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AP RESENTAÇAO 

Este Sistana de Produção expressa o resultado da  

experiência de pesquisadores, agentes de assistência técnica 

e produtores, com o objetivo de c r ia r  uma tecnologia de pro - 
dução para cultura do Sorgo Granífero na região de Irecê. 

Foram elaborados em Irecê. dois sistemas de pmdu - 
ção, que se diferenciam entre s i  em função do público ao 

qual se  destina, e que servirão de subsídios técnicos aos - a 
gentes da assistência técnica que trabalham com o produto pa - 
ra transferência de tecnologia ao ~rodutor .  





SISTEMA DE PROOUCAO No 01 

1 CARACTERIZACRO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a produtores 

de sorgo granifero ná Micro-Região de Irecê,  que cultivam 

áreas superiores a 5 0  ha. Tais produtores são proprietários 

rurais  com acesso ao crédi to  orientado, exploram áreas já 
desbravadas, são receptivos a adoção de novas tecnologias e 

fazem uso da tração mecânica para o preparo do solo com o 

uso de arado e grade. Executam o plant io  à tração mecânica, 

uti l izando sementes cer t i f icadas .  Realizam os t ra tos  cul tu  - 
r a i s  com o uso de tração mecânica, sem no entanto obedecer o 

número e época adequada para as prát icas  de capina. Para o 

controle de pragas, alguns produtores empregam inset ic idas  

com uso de pulverizadores à tração mecânica. A colheita é 
realizada manualmente e o beneficiamento é f e i t o  através 

de t r i lhade i ra  mecânica. 

A canercialização é f e i t a  através de Cooperativas, 

intermediários ou diretanente com as  indústrias de rações. 

A produtividade média alcançada atualmente é de 02 

t /ha e ccxn o uso deste  sistema espera-se alcançar uma pro - 
dutividade entre  3,5 e 4,s t/ha. 
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2 OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1 Escolha da área 

2.2 Preparo do solo 

2.3 Correção e adubação 

2.4 Plantio 

2.5 Tratos culturais 

2.6 Tratos fitossanitários 

2.7 Colheita e beneficiamento 

2.8 Rendimento 

2.9 Aproveitamento da palha 

2.10 Toxidez 

2.11 Annazenamento 

2.12 Comercialização 



3 RECOMENDACOES TECNICAS 

3.1 Escolha da área 

Dar preferência a solos planos ou com declividade 

de até 7%, areno-argilosos ou argilo-arenosos, can profundi - 
dade média de 50 an, de média a boa fertilidade,bem drenados 

e com pH de 5 a 7. Deve ser ainda de fácil acesso e estar 10 - 
calizada em regiões onde durante todo o ciclo da cultura 

ocorra .una precipitação mínima de 300 m b m  distribuídos. 

Consiste em fazer uma aração c m  profundidade en - 
tre 15 a 20 an, 60 dias antes do plantio. Logo em seguida, 

realizar a primeira gradagem após as primeiras chuvas, e as 

vésperas do plantio, realizar una segunda gradagem. 

3.3 Correcão e adubação 

Não é recomendado para a região a correção ,do so - 
10. A adubação somente deve ser feita mediante um estudo de - 
talhado de cada caso e após os resultados das análises de so - 
10s da área a ser cultivada. 
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3.4 Plantio 

3.4.1 Epoca de plantio 

No inicio da estação das chuvas, quando o solo - a 

presentar umidade suficiente para a germinação das sementes. 

3.4.2 Espacarnento 

Recanenda-se u t i l i za r  o espaçamento de 0,70 m a 

0,80111 entre sulcos com 15 a 20 plantas por metro linear. 

3.4.3 Variedades 

Recanenda-se o uso das seguintes variedades: 

EPABA 1 - IPA 730.0980 

EPABA 2 - IPA 730.101 1 

3.4.4 Profundidade de p l a n t i o  

A profundidade de plantio deve ser  de 3 a 5 an. 

3.4.5 Quantidade de sementes 

A quantidade de sementes para o plantio deve ser  

de 08 a 10 kg/ha. 



3.5 Tratos culturais 

Deve-se manter a cultura limpa a té  45 dias após o 

plantio, usando-se para i s to  m cultivador mecânico. Recomen - 
da-se após a realização das capinas que seja efetuado um re - 
passe manual. 

3.6 Tratos fitossanitários 

Realizar o controle de pragas, de acordo can o qua - 
do a seguir: 



QUADRO I -  CONTROLE DAS PRINCIPAIS PRAGAS DO SORGO 

PRAGAS PROD WOS DCGAGBI 
ÍNDICE DE INFESTAW OU 

NfVEL DE DANOS 

Lagarta Elasmo ~ a r b a r y l  85 Pbl 100g/100 1 de água 10 a 15% de plantas tcm - 
(Elasmopall~us lignosel - Aldrin 5% 40m1/20 1 de água bacias. 
lu Carvin 40 g/20 1 de água 

Lagarta Rosca Carbaryl 85 Phf 200g/100 1 de ágya 10 a 15% de plantas a t a  - 
(Agrotis spp). cadas . 
Lagarta do Cartucho Ambush 15m1/100 1 de água 30 a 40% de folhas a t a  - 
(Spodoptera frugiperda) Decis 30m1/100 1 de água cadaç (raspadas) . 

Endrex 60m1/100 1 de água 

h l g ã o  Phosdrim 150 e 100 ml/ha 25% a 30% de infestaçáo 
(Rhopalosiphm maidis) Endrex 300 e 600 ml/ha 

Fol imat 300 e 500 m3/ha 
Elelosystox 500ml/ha 

hbsca de Sorgo Carbaryl 85 PM 100g/100 1 de água 30% das panículas 
(Contarinia sorghi - 
cola) Diazinon 40 E 100m1/100 1 de água 

Obs.: Os inseticidas a base de Parathion Efetilico não devem s e r  uti l izados na cultura 
V - do sorgo por problema de fitotoxicidade. 



3 . 7  Colheita e beneficiamento 

Devem se r  realizadas simultaneamente com o uso de 

máquinas colheideiras que a depender do t ipo  podem fornecer 

o produto a granel ou ensacado. 

&tas operações devem s e r  efetuadas quando a 

maioria dos grãos estiverem com aproximadamente 15% de uni - 
dade o que na prática s e  reconhece quando os grãos f o r a  

pressionados por unhas ou dentes e não exibirem marcas. 

3.8  Rendimento 

O rendimento previsto com a adoção deste sistema é 
de 3 , s  a 4 ,s  t h a .  

3.9 Aproveitamento da palha 

Após a colheita a palha pode s e r  aprovci tda  colo - 
cando-se os animais na 'írea. 

3.10 Toxidez 

O sorgo novo como também os rebrotos são tóxicos 

aos animais, podendo provocar a morte dos mesmos. Com o i n i  - 
c io  do florescimento e s t e  problema desaparece. 



3.11 Annazenamento 

Os grãos devem ser armazenados em sacos de 60 kg, 
an locais ventilados, secos e sombra, usando-se estrados 

1 de madeira sobre o piso. Recomenda-se realizar a operação de 

expurgo usando-se pastilhas de Phostoxin na proporção de 06 

(seis) unidades por toneladas de grãos. Para annazenamento 

por períodos longos, os grãos devem ser tratados com produ - 
tos ã base de Malation 2% (Malagran ou Shellgran) , na dosa 

gem de 01 kg do produto para 01 tonelada de grãos. O período 

de carência para ambos os produtos 6 de 120 dias após a apli  - 
cação. 

3.12 Comercializacão 

A comercialização deve ser  fe i ta  através de Coopera - 
t ivas, intermediários ou indústrias de rações, observando-se 

a Política de Preços Mínimos da C.F.P. (Comissão de Financia - 
mnto da Produção ). 



4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODUCAO 

NP 01. 

ESPECI FICAçãD UNIDADE QUANTIDADE 

I O1 . PREPARO SOLO 

Aração tracão mecânica Ntr 2,s 
Gradagem (2) h/ t r  2,o 

Sementes 
Defensivos 
Defensivos p/expurgo 
Sacos 

03. PLANTIO E ADüBAÇKO 

Tração Mecânica Ntr 1 ,o 

04. TRATOÇ CULTURAIS 

Capim (cultivador) 
Repasse a enxada 

os. mm FITDSSANITARIOS 

Aplicação de defensivos Ntr 0,7 

06. COLHEITA E BENEFICINENKI 

Mecanizada* h/ t r  190 

07. E N S A C M N O ,  COSTURA E EXPURGO H/d 2 ~ 0  

Colheideira a Granel. 



SISTEMA DE PRODUÇRO NQ 02 

1 CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a produtores 

que cultivam sorgo em área de até 03 ha. Tais produtores sáo 

proprietários rurais,  tem acesso ao crédito rural,  possuem 

pouco ou nenhum conhecimento da cultura, predominando a d i  - 
versificação com outras culturas, por& mostram-se recepti - 
vos a adoção de novas tecnologias. U t i l i z a m  a &o - de - obra 

familiar, tendo acesso a mecanização para o preparo do solo 

utilizando máquinas alugadas. O plantio e os tratos cultu - 
ra is  (limpas) são realizados com o uso da tração animal. A 

colheita e o beneficiamento são realizados manualmente e a 

comrcialização é fe i ta  através de intermediários, sendo que 
parte da produção é retida para o consumo próprio. 

Can à adoção das práticas recanendadas no presente 
Sistema de Produção, espera-se conseguir m rendimento mé - 
dio de 2,s a 3,O t/ha. 
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2 OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1  Escolha da área 

2 . 2  Preparo do solo 

2.3 Plantio 

2.4 Tratos cul turais  

2.5 Tratos f i tossani tár ios  

2.6 Colheita 

2.7 Beneficimento 

2.8 Rotação de cultura 

2.9 Annazenamento 

2.10 Comercializaçiio 



3. RECOMENDAC~ES TECNICAS 

3.1 Escolha da área 

Deve-se dar preferência a solos planos ou com de - 
'clividade até 79, areno-argilosos ou argilo-arenosos , can 
profundidade media de 50cm, de média a boa fertilidade, bem 
drenados e com pH de 5 a 7. Deve ser aida de fácil acesso e 
estar localizada em regiões onde durante todo o ciclo da 
tura ocorra uma precipitacão Gnima de 300nm bem distribuí - 
dos. 

3.2 Preparo do solo 

Realizar una aração a tração mecânica em torno de 
60 (sessenta) dias antes do plantio a m a  profundidade de 15 

a 20 an. Em seguida efetuar a primeira gradagem após as pri 
meiras durvas e uma segunda gradagem k vésperas do plantio. 

3.3 Plantio 

A semeadura deve ser realizada can plantadeira a 

tração animal em sulcos rasos. 

3.3.1 Epoca de plantio 

O plantio deve ser efetuado no início da esta& 

das chuvas, logo que o solo apresente unidade suficiente pg 
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r a  das sementes. 

3.3.2 Espacamento e Densidade 

Recomenda-se u t i l i z a r  o espaçmento de 0,70a 0,80m 

. a r e  sulcos com 15 a 20 plantas por metro l inear .  

3.3.3 Profundidade de p l a n t i o  

A profundidade deve s e r  de 3 a 5 an. 

3.3.4 Quantidade de Sementes 

Uti l izar  08 a 10 kgnia 

3.3.5 Variedades 

Recomenda-se o uso das seguintes variedades: 

EPABA 1 - IPA 730.0980 

EPABA 2 - IPA 730.1011 

3.3.6 Sementes 

Deve-se usar sementes oriundas de campos isentos 

de doenças e de boa qualidade. 



3.4 Tratos culturais 

Realizar m a  capim com cultivador tração animal, 

seguida de una amontoa fe i ta  manualmente. Uma 2? capina deve 

ser realizada manualmente com o uso da enxada. 

3.5 Tratos ~i tossani tár ios  

O controle das pragas deve ser  realizado de acordo 

com o quadro anexo. 

3.6 Colheita 

A colheita deve ser  fe i ta  manualmente através do 

corte das panículas, quando as plantas estiverem com os 

grãos secos, i s to  é, quando se mostrarem resistentes ã pres - 
são da unha ou do dente. 

3 . 7  Beneficiamento 

O beneficiamento d&e ser fei to através da batedu - 
ra manual, após a secagem das panículas durante alguns dias 

ao sol. 
I 

3.8 Rotacão de cultura 

A área cultivada can a cultura do sorgo deve ser  

destinada ao plantib de feijão ou outras culturas no ano se - 
guinte , procederdo-se assim w rotação de culturas. 



A produção deve s e r  armazenada em sacos, devidamen - 
t e  t ra tada com produtos base de hkilation 2 % ,  respeitando- 

se LI dosagcm e a carência recomendadas pelo fabricante. 

3.10  Comercia l  izacão 

Deve s e r  realizada através de Cooperativas, i n t e r  - 
mediários ou indústr ias  de rações, observando-se a Pol í t i ca  

de Preços Mínimos da C. F.P. (Comissão de Financiamento da 

Produção). 



tn QUADRO I -  CONTROLE DAS PRINCIPAIS PRAGAS DO SORGO N 

Lagarta Elasmo Carbaryl 85 PM 100g/100 1 de água 10 a 15% de plantas tom - 
(Elasmopalpus l ignosel - Aldrin 5% 40m1/20 1 de água badas. 
ia Carvin 40 g/20 1 de água 

Lagarta Rosca Carbaryl 85 Phf 200g/100 1 de água 10 a 15% de plantas a t a  - 
(Agrotis spp). cadas . 
Lagarta do Cartucho Ambush 1Sm1/100 1 de água 30 a 40% de folhas a t a  - 
(Spcdoptera frugiperda) Decis 30m1/100 1 de água cadas (raspadas). 

Endrex 60m1/100 1 de água 

Pulgão Phosdrim 150 e 100 ml/ha 25% a 30% de infesta& 
(Rhopalosiphun maidis) Endrex 300 e 600 ml/ha 

Folimat 300 e 500 cm3/ha 
Elelosystox 500ml/ha 

hbsca de Sorgo Carbaryl 85 FFI 100g/100 1 de água 30% das panículas 
(Contarinia sorghi - 
cola) Diazinon 40 E 100m1/100 1 de água 

Obs. : O s  inset ic idas  a base de Parathion Metilico não devem s e r  uti l izados na cultura 

do sorgo por problema de fitotoxicidade. 
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4. COEFICIEFITES .TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODUÇM 

NO 02 

ESPECIFICACpO UNIDADE QUANTIDADE 

Sementes 
Def em ivos 
Defensivos p/expurgo 
Sacos 

2. PREPARO W SOLO 

Aração tração mecânica Ntr  2,s 
Gradagan (2) h/tr  290 

3. PLANTIO 

Tração animal d/ A 2,o 

4.  TRATOS CULluRArS 

Capina tração animal d/A 190 
Repasse manual D/H 4 ,o 
Aplicação defensivos (manual) D/H 2,o 

5. OLHEITA 

Colehita manual e transporte D/H 1 O 

Batedeira manual e ensacamento D/H 1 O 

D/H = Dia/hmm 
d/A = Dia/Animal de tração 
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Célio Castro Mnies 
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Ana Amadeli dos Santos 
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Décio Ferreira h r i m  
Ja i r  Alves Ribeiro 

Ruy C. Rocha 

Valfredo Dourado 

Varderley G. da Silva 

Antonio Carlos C. ~ambui 

Antonio Manoel B. Gomes 

Arlindo Delcides Pinto 

Benigno P. Leal 

José Otavio Barreto Nascimento 

Lauro A. P. Novis 

Ney Marques Dourado 

Paulo Roberto Guimarães 

Paulo Anderson D. Neves 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Pesquisador 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técniaa 

- Agente Assist. Técnica 

- Agente Assist. Técnica 
- Agente Assist. Técnica ' 




